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A laminite é a afecção mais grave que acomete o casco dos equídeos, podendo ser desencadeada por 

vários fatores, é uma inflamação das lâminas do casco levando a uma falha da ligação da terceira 

falange com a parede do casco. Pode-se apresentar na forma aguda, subaguda e crônica e os sinais 

clínicos são característicos de um animal que sente dor, como, claudicação, dificuldade de apoio do 

membro no solo, e com a evolução do quadro, recusam-se a andar. A enfermidade pode atingir 

qualquer equídeo, entretanto, existe uma predisposição em animais atletas, pois além do exercício 

físico repetitivo, também por serem animais estabulados, ocorre uma maior ingesta de carboidratos 

na dieta do animal. Esse consumo favorece a multiplicação de bactérias Gram-positivas produtoras 

de ácido lático no ceco e resulta na morte de bactérias Gram-negativas. Nesta quebra da homeostase 

intestinal, inicia-se um processo inflamatório local e uma endotoxemia sistêmica. Além deste, 

metrites, retenção de placenta e demais processos estrangulatórios, obstrutivos e inflamatórios que 

são associados a endotoxemia são condições propícias para o desenvolvimento da laminite. A forma 

subaguda, é considerada uma apresentação mais branda da inflamação que está em fase inicial, 

corresponde ao período entre a exposição do agente causador e os primeiros sinais clínicos, sendo 

esses leves e durando de 24 a 60 horas. Com a intensificação do quadro e uma não resposta ao 

tratamento, a afecção evolui para a forma aguda, com o principal sinal clínico sendo a dor, 

claudicação severa e relutância em se locomover, com provável evolução para rotação da terceira 

falange. Por fim, para ser considerada crônica a laminite tem que apresentar a rotação falangeana. No 

seu tratamento é indicado repouso para o animal e se for criado em regime de baia, usar uma cama 

propícia, como maravalha por ser mais macia, ferrageamento ortopédico, anti-inflamatórios não 

esteroidais (AINEs) são a base do tratamento e crioterapias tem se mostrado de importância no 

controle da dor e inflamação. Por ser uma alteração de difícil tratamento e incertezas sobre a sua 

evolução, a principal forma de controle é a prevenção, adotando um manejo adequado voltado para a 

alimentação do animal, com o controle das dietas baseadas em concretados ricos em carboidratos, 

evitando excessos e associando a ingestão de forragens de qualidade e controle de peso do animal.  
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